
E l E s c o r i a l y l a Exposición d e S e v i l l a 
Lo íbamos a decir; mas, a punto de decirlo, llegan hasta nosotros noticias 
de que varias personas se han acordado de ello. No es nada asombro­
so que así haya sucedido. Por la naturalidad del asunto, no es preciso una 
imaginación sutilísima para encontrarlo; es tan natural, que salta a la vista. 
Y a nosotros nos complace sobremanera que ya se trate de él, y nos pare­
ce loable y encomiástica la inmediata y desinteresada aportación de las 
personas que se han ofrecido para llevarlo a cabo. Nosotros estamos tam­
bién para poner nuestro granito de arena. Informaremos de lo que se va­
ya organizando, expondremos nuestro proyecto y formularemos nuestra 
opinión, para incluir El Escorial en el magno certamen hispano-america-

no de Sevilla, próximo a celebrarse. 

s á b a d o 
12 de e n e r o de 1929 

Año primero. Núm. 2. 

S 0 N E T O 

E s g r a t o c o n v e r s a d o r ; 

( c o m o q u e e s e l " c o n t a d o r " ) . 

E n e f e c t o , s e p o n e a c o n t a r 
c o s a s , y n o a c a b a . C h a r l a 
más q u e u n gramófono. P o r 
h a b l a r , h a b l a r , h a b l a r , s e l e 
p a s a n c e r i l l a s , c e r i l l a s , c e n ­
i a s . . . y e l p i t i l l o s i n e n c e n d e r . 

C o m o c o n t a d o r , t a m p o c o l e 
f a l t a q u e c o n t a r , después d e 
l a s últimas g e s t i o n e s f i n a n ­

c i e r a s m u n i c i p a l e s . 
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C O N C E J O ]D>]E a D M I N I ^ T R a C I Ó N 

Pr¿sidente. E x c m o . Sr . M a r q u é s de Cortina.—Vicepresidente. l i m o . S r . D . L u i s A l v a r e z de Es t rada , 
Admor-Delegado E x c m o . S r . D . P a b l o de G a r t i i c a . Administradores. E x c m o . Sr . M a r q u é s de A l h u c e m a s . 

E x c m o . Sr . M a r q u é s de V a l d e i g l e s i a s . — E x c m o . Sr . D . C é s a r de la M o r a . 
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E x m o . Sr . M a r q u é s de Vie sca de la Sierra.. — E x m o . Sr . D . M a n u e l de A r g u e l l e s , 
" Censor. Sr . D . A l b e r t o de A g u i l a r . 

Préstamos y descuentos—Cuentas de crédito con garantía personal y de valores —Descuento, cobro y negociación de letras 
sobre todas las plazas de E.^paña y del extranjero—Compra-venia en España y el extranjero de toda clase de valores del E ^ a -
do e industriales—Negociación, cobro y descuento de cupones—Giros y cartas de crédito sobre España y países de Europa y 
América—Pago de billetes premiados de la Lotería Nacional —Depósitoen custodia oe valores del Estado e industriales, etc. etc. 

ABONJSMO§ LOS TIPO§ ]•> 1E I rJI"E ILÍÍ1ESS 
C u e n t a s c o r r i e n t e s a l a v i s t a e 2 ! .. ",, 
E s p e c i a l e s , a u n m e s e 3 % 

" a t r e s m e s e s . e l 3 Va % 
" a s e i s m e s e s e l 4 % 

a u n a ñ o . . . . , . . e l 4 y Vi 7o 

C A J A D E A H O R R O S 

Para fomentar el ahorro, facilitando a la vez a los modelos industriales, agricultores, obreros y a todas las clases menos acomodadas la formación 
de un capital, tenemos implantada nuestra CAJA DE AHORROS, en la que abonamos INTERÉS DE 4 POR 100 ANUAL y se admiten imposiciones desdi 
UNA PESETA, pagándose EN EL ACTO las cantidades que deseen retirar los imponentes. 

Deseando inculcar t imbién en los niños el ahorro, este B inco ficilita a los mismo; HU2HAS metálicas completamente gratis. 

C o n f i t e r í a E s p i n o s a 
F u n d a d a e n 1882 

P R O V E E D O R D E L A R E A L C A S A 

P l a z a d e l a C r u z , 2 

D u l c e s , pastas, b o m b o n e s , p a n de V i e n a , gal le tas , choco la tes 
ái los P P . Bened ic t i nos . E s p e c i a l i d a d de la casa M a n t e c a d o s 

E s p i n o s a p r e m i a d o s c o n 18 recompensas indus t r i a l es . 

D E V E N T A E N M A D R I D 

P r e c i a d o s 2 5 C O N F I T E R I A E S P I N O S A 

F o t o g r a f í a 

S . Q U E S A D A 
Aparatos, PELICULAS y productos 
Kodak. Trabajos para los señores 

aficionados 
Duque de fllba, n ú m , 1 

imprenta 
'escorial' 

( A R O C A Y R O B L E S ) 

D U Q U E D E A L B A , 1 
I m p r e s o s d e t o d a s c l a s e s 

Venía una señora de comprar unos 
chocolates en DIEZ Y DIEZ (San A n ­
tón, 6) y preguntó a su hijo: 

—Niño: ¿has visto unos sellos que 
había en la mesa del despacho? 

—Sí, mamá. Me los he comido. 
—¡Insensato! 
—¿Pero no dices que los sellos de 

«quince» son para el interior? 
• O 

E l " C o l e g i o A c a d e m i a " 
P r e p a r a p a r a C o r r e o s , 

Telégrafos, A d u a n a s , F o ­
m e n t o , Gobernación y 
Policía. 

S E A D M I T E N S E Ñ O R I T A S 

Profesorado especializado 

Plaza de la Constitución, núm. 5, 2.° 
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U n a Información 

C o l e g i o s e le 
C a r a b i n e r o s 

J e f e s y o f i c i a l e s . — E l r e y d e I t a ­
l i a y l o s g a s t a d o r e s . — T a l l e r e s . — 
A u t o m o v i l i s m o . — E s t u d i o s e n A l ­
f o n s o X J 5 I . E x - a k i m n o s v a l i e n ­
t e s y e s t u d i a n t e s . — L a s p a t a t a s 

f r i t a s . 

S e n t i r í a m o s de veras que el o l ­
vido nos apartara a lgunos n o m ­
bres. Pe ro nos parece que la 
of ic ia l idad de los C o l e g i o s de C a ­
rabineros y Al fonso XIII la c o m ­
ponen: 

C o r o n e l : D o n C i p r i a n o G ó m e z 
de L á z a r o . 

Teniente corone l : Bar ranco . 
Comandantes : F o r m e n t í u y 

G a l d í n . 
C a p i anes: Caba l l e ro , V a l d é s , 

Mi l l án , Tr igueros , A g u i l e r a , V i -
llaverde y Ramos . 

Tenientes: J a r e ñ o , Santa M a r í a , 
E y m a r , A y u s o , Qu in tana , R i c o , 
F lores y L á z a r o . 

E n el C o l e g i o de la Carretera 
de Guadar rama estudian los h u é r ­
fanos de carabineros y clases, o 
hijos de los que ya tienen cierta 
edad. 

A los diez y ocho a ñ o s salen 
carabineros. S i han s ido d i s c i p l i ­
nados, l levan ya el derecho a ga­
lones. Y si son buenos estudian­
tes, se les concede que estudien 
en Alfonso XIII. 

Se cul t iva el esp í r i tu mil i tar , pe­
ro con las blanduras precisas que 
requiere la edad de los n i ñ o s . E n ­
tre los m á s p e q u e ñ o s , se e l igen 
«os m á s aficionados a la instruc­
c ión , y se compone el g rupo de 
gastadores. Q u i e n les haya visto 
desfilar por L a Lon ja , sobre la an­
cha alfombra de sombra que el 
Monasterio escurialense t iende en 
l a arena, no o l v i d a r á nunca la 
-Marcialidad de sus gastadores d i -

minutos . Derechos , serios, radica­
les al girar en los á n g u l o s atentos 
al p a s o d o b l e . . . 

E l rey de Italia, en su viaje a 
E s p a ñ a , se l levó honda la impre­
s ión que le dejaron estos poqu i -
l los carabineritos peques. 

—Parecen un juguete—de­
c í a — ; pero van tan serios, que 
¡ c u a l q u i e r a les toma por un j u ­
guete. . . ! 

D i c e n que a lgunos cabos de 
gastadores, al crecer, han l lorado 
cal ladamente. Y es que hay que 
verlos admirados por la c h i q u i ­

l le r ía y los grandes, a su paso por 
L a Lon ja . 

E n d i cho , co leg io t ienen tal le­
res de sa s t r e r í a , c a r p i n t e r í a , etc., 
y una imprenta ; el au tomovi l i smo 
se hace bajo la d i r e c c i ó n del capi ­
t á n Caba l l e ro , que es t á e n t e r a d í ­
s imo . 

E n el C o l e g i o de Al fonso X I I I — 
costeado por la of ic ia l idad del 
Cue rpo , para sus h u é r f a n o s — s e 
estudia el bachil lerato y algunas 
carreras, como la mil i tar y la de 
Correos . Otras pueden estudiarse 
en c o m b i n a c i ó n con la U n i v e r s i -

C o p l i l l a s d e l sábado 

Cuanáo empezaba su vida, 
(el cinco al anochecer) 
ved lo que el mundo a f l o r i d a 
dijo viéndola nacer: 

El Director: ¡Ya ha salido! 
La Redacción: Nuestras huellas. 
La letra: Páginas bellas. 
La máquina: Yo he cumplido. 
Un técnico: ¡Ni un muestrario! 
Un filósofo: Gran cosa. 
Un pollo: f l o r i d a hermosa. 
Un lector: Mi semanario. 
Una dama: Es elegante. 
Un Concejal: ¡Y valiente! 
Silverio: Esto es flamante. .. 
que lo compra toa la gente. 
Una vieja: Pa leer 
Un niño: Para estudiar. 
Un ausente: Por saber 
las nuevas de aquel lugar. 
Un yanqui: Monumental. 
Un fraile: Algo atrevido. 
Un parisién: Divegüdo. 
Un sereno: ¡Que brutal! 
Un poeta: Luz de luna. 
Un malicioso: ¡Abre el ojo!. . . 
El ensor: Me gasta <¡.el rojo» 
Un industrial: Mi fortuna. 
Los chiquillos: ¡La f l o r i d a / 

Una niña: \Que alegría! 
Un escritor: La porfía 
literaria de la vida. 
Un guía: Nace en enero 
y con mucha calor viene. 
Un guardia: Paece que tiene 
el aspeto retrechero, 
Un Doctor: Fuerte y rolliza. 
Un cacique: No está mal. 
Un chulillo: ¡Colosal! 
Un gurriato: Muy castiza. 
Un turista: Lo moderno. 
Una Miss: Muy placentero. 
Un musista: Yo lo quiero. 
Un amigo: Se hará eterno. 
Un chaufeur: Muy graciosa 
Un curda: Me gusta un rato. 
Un ilustre: Buena cosa. 
Un enemigo: ¡Pa el gato!. . . 
Una cursi: Es casi bello... 
Un dormilón: Mi gran sueño. 
Un tramposo: Era mi empeño. 
Don Pichi: ¡Ya salió aquello! 

Y yo, que en grave ilusión 
vi como empezó su vida: 
Os presento LA OPINION 
del mundo al nacer f l o r i d a . 

BERNARD1NO GONZALEZ. 

s e m a n a r i o l o c a l y d é l a r e g i ó n 

i m i t a n d o a C a m p o a m o r 
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dad de M a r í a C r i s t i n a , donde el 
teniente J a r e ñ o es profesor de M a ­
t e m á t i c a s . 

E s t á n admirablemente atendi­
dos. Las cocinas de ambos cole­
g ios son modelos de l impieza y 
abundanc ia . Las e n f e r m e r í a s casi 
sobran. T ienen m é d i c o s buenos.. . 
y a d e m á s fú tbo l , paseatas al cam­
po y g imnas ia . E l E s c o r i a l ayuda 
mucho a sostener la sa lud de los 
huerfanitos a lumnos . T a m b i é n 
hay pensionistas: hijos de of ic ia­
les, a los que sus padres costean 
la p e n s i ó n . 

De este co leg io han sal ido m u ­
chos valientes y m u y buenos estu­
diantes: el c a p i t á n de regulares 
M u ñ o z Mora les , c iego de un bala­
zo , que ahora es tá en M a d r i d ; Ló ­
pez Morabe r y P é r e z Beugu t , que 
ascendieron por m é r i t o s de gue­
rra. . . E n Afr ica se han d i s t ingu i ­
do los a l f ó n s i g o s una enormi­
dad. 

Y en el orden intelectual , J u l i o 
A lva rez del V a y o , gran periodista 
in ternacional ; L u i s del A r c o , que 
se h izo toda la carrera de Derecho 
con sobresalientes y matr iculas y 
e n t r ó con el n.° 4 en el C u e r p o 
J u r í d i c o , y D i o n i s i o G u t i é r r e z , 
que e n t r ó y s a l i ó con el n.° 1 en 
la Academia de In fan te r ía . 

T a m b i é n han sal ido campeones 
deport ivos. 

Antes de marcharnos del cole­
g io interviuvamos a un a l í o n s t u o 
c h i q u i t í n , con su m a n d i l ó n 
grande. 

—¿A ti que te gusta m á s , para 
comer? 

—Pue... pue... pite a m i , todo. 
—Tienes que decirme a lgo . 

S U M A R I O 
El Escorial y la Exposición de Sevilla, 

Colegios de Carabineros, Coplillas del 
Sábado, Caño Gordo, Junta en el Casi­
no, Nuestra gratitud, Dos concursos, 
Película, El libro de ventas, Futesas, 
¿Qué le pareció el primer número de 
f l o r i d a ? . El obrero local, «Municipi», 
Noticias locales. Notas regionales, Cari­
catura y Novela. 

¿ Q u é te alegra saber que se e s t á 
haciendo en las cocinas? 

—Pue... pue.. .pue patatas fri­
tas. . . y los pas te les . . . y la mayo­
nesa de la m e r l u z a . . . y . . . 

— S i , s i ; todo, ¡ todo!. 

N o podemos menos de citar en 
esta i n f o r m a c i ó n al Gene ra l M i -
que l . Su a c t u a c i ó n c o m o corone l 
d e j ó tan grato recuerdo, que su 
nombre vá un ido a los C o l e g i o s , 
y hasta al E s c o r i a l mi smo . P o r al­
go se le hizo hijo adopt ivo , soc io 
de honor del C a s i n o — q u e fué un 
o lv ido involuntar io en nuestra pa­
sada i n f o r m a c i ó n — , se le of rec ió 
el homenaje, etc. etc. 

T a m b i é n citaremos a los m é d i ­
cos: Dres. L ó p e z Dieguez y Sa inz 
Rodr iguez . 

Sacerdotes: P P . M a l u m b r e s y 
A l m a z á n . 

Profesor de la B a n d a : Or tega . 
Profesor c iv i l de los C o l e g i o s : 

D n . Alfredo M e r e l o . 
Y m u c h o mas que p o d r í a de­

cirse. 
S. DE LA LONJA. 

Pronto publicaremos una interviú con el in­
ternacional Victor del Campo. 

C a ñ o 
g o r d o 

- - ¿ Q u i e n e s t á al aparato? 
— S o y Pepe , quer ido L u i s . 
— ¿ Q u é hay de nuevo, desde 

antes de ayer que nos v imos a q u í , 
en M a d r i d ? 

— N o lo sé , ch ico . A y e r lo pase­
en la cama con agujetas. 

—¿Y como es eso? 
—Pues porque el a u t o b ú s me 

d e j ó nada menos que en el F i e l a ­
to, que casi es como no haber lo 
tomado. Y o voy a poner otra em­
presa de autobuses, desde al l í 
hasta el pueblo . 

— E s o es tá muy bien pensado. 
Y , ó y e m e ¿es cierto que estuvo 
Fofo Halffter el d o m i n g o en E l 
Escor ia l? 

— C i e r t í s i m o . ¿ S a b e s lo que le 
trae? . . . Pues le trae el amor. L e 
t r a e . . . Pero hay cosas que no 
pueden decirse por teléfono. ¡Ten­
go una gran noticia! ¡Ha quebrado 
un banco! 

— E s o t en ía que pasar con la 
c o m p e t e n c i a . . . 

— N o , hombre , s i es uno de pie­
dra, de los de F l o r i d a b l a n c a , que 
es tá completamente part ido. N o 
sabemos si h a b r á sido que al fin 
haya sentado la cabeza uno de los 
pelmazos a los que se les cons ien­
te dar voces toda la noche , o se 
h a b r á chascado al peso del amor . 
Po rque hay anocheceres que se 
pone a q u e l l o . . . 

—Pues y a , de haberse roto uno 
de los banquitos, p o d í a haber s ido 
el de color ines , el ant i-escurialen-
se, e l . . . 

La Central: V a n tres minu tos . 
—Has ta el s á b a d o , Pepe . 
— A d i ó s , L u i s . . 

A n u n c í a n l e s 
y S e c t o r e s 

Desde hoy, los chistes que aquí 
llamamos Bolas de La Lonja, que 
van insertados entre los anuncios 
—búsquelos usted—, irán, cada 
uno, unidos a un anuncio. Es un 
provechoso obsequio que nos­
otros, llenos de gratitud, hare­
mos a todos nuestros anuncian­
tes, uno por uno, si no es que al­
guno de ellos nos advierte que 
no lo hagamos para él. L o s C a r a b i n e r o s e n l a p a r a d a d e l R e a l P a l a c i o 
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J u n t a e n 
e l C a s i n o 

D . J u a n P a b l o S a n t o s o b t i e n e l a 

p r e s i d e n c i a p o r u n a n i m i d a d . — , 

V a n a l a j u n t a c o n é l , T o m á s M i ­

n a n , Fé l ix d e l C a m p o , J o a q u f n 

M a r t í n e z y F r a n c i s c o M a r i n a s . 

E n el C a s i n o se j u g ó a e l ecc io ­
nes. U n o s cuantos e lementos 'co­
g ie ron el n o m b r e de Santos , que 
« n E l E s c o r i a l ha de tener s i e m ­
pre m u c h o s par t idar ios , lo pus ie­
ron a la cabeza .de sus c a n d i d a t u ­
ras, las i m p r i m i e r o n , y se f ia ron 
— c o n m o t i v o — d e i ansia que tie­
ne y a la gente por votar c o n can­
d ida turas impresas . N o s t a l g i a s . . . 

T o m á s M i l l á n , F é l i x de l C a m ­
po, J o a q u í n M a r t í n e z . . . conce ja ­
les, concejales , conceja les de las 
é p o c a s en que h a b í a que saber 
p e l e a r . . . 

T o m á s M i l l á n nos parece acer­
tado. F é l i x de l C a m p o es h o m b r e 
de l ucha , pero de los que m á s 
in ic ia t ivas han ten ido en el C a s i ­
no. J u a n P a b l o Santos y G a b r i e l 
Pa lenc ia—pres iden te y vice—se 
c o m p l e m e n t a n y h a r á n un pres i ­
dente abso lu tamente perfecto. 

Pero nos parece que van a l g u ­
nos gestos á s p e r o s a la d i r ec t i va ; 
gentes que se creen que todo hay 
que hacer lo c o n su c o n s e n t i m i e n ­
to, y son las co las de las cometas . 
¿ G e s t o s á s p e r o s en la junta de u n 
Cas ino? ¡ Q u é disparate! ¡ q u é enor­
midad ! 

Pa ra b i b l i o t e c a r i o o b t u v o m u ­
chos votos J u a n P a b l o C a s t e l l ó . 
E r a el i n d i c a d o . E n ese ca rgo se 
precisa un i n d i v i d u o enterado de 
lecturas, s i empre que no tenga 
los p re ju ic ios de la p r o f e s i ó n . 
Pe ro el impreso m a n d a b a que se 
le votara a J o a q u í n M a t í n e z . ¡ Q u é 
lo vamos a hacer! Es te L u i s i t o 
M o r a , que en un l u c i d o d i s cu r so 
a f e c t u o s í s i m o nos di jo p o c o me­
nos que era muñidor de la cand i ­
datura; nos lo i m p u s o ¡no s é , no 
s é a que v iene ahora e so! . . . 

Gentes h u b o , que para hacer 
p o l í t i c a , inven ta ron la p a t r a ñ a de 
que una soc iedad presentaba can­
d ida tura para l levar a sus of ic inas 
el C a s i n o . L a c a l u m n i a es torpe, 
pero de mala fé ¿ L l e g a r e m o s a 
quitar las caretas, p o c o a p o c o , a 
estos p e q u e ñ o s p o l i t i c u c h o s de l 
pueblo? 

C u a n d o fué a dejar su pape l 
M a r i a n o M a r t í n , u n revuelo de 

Calzados Lfi CORONA 
Única distribuidora en este Real Si t io de los afamados Calzados 

" B fl y ! " 

E s t a c a s a es la que m á s sur t ido tiene y m á s barato vende 

Calle del Rey, 20 y 22 y -San Antón, 6 

S A N L O R E N Z O D E L E S C O R I A L 

a d m i r a c i ó n por su g o r d u r a se le­
v a n t ó c o m o un m u r m u l l o . 

H u b o neces idad de poner a l g u ­
nos chistes en las cand ida tu ra s— 
F e r n á n d e z P i c h i (dos), B e t h e n -
cour t y G a r a m e n d i , — p a r a que no 
todo fuera dar demas iada i m p o r ­
tancia al jugue teo e lec tora l . 

B A N C O D E L E S C O R I A L 
S a n L o r e n z o de l E s c o r i a l 

O P E R A C I O N E S Q U E R E A L I Z A 

Cuentas corrientes a la vista 21¡2 % 
id. id. a 8 dias vista 3 —% 
id. id. a 3 meses 31/2°/0 

id. id. a 6 meses 4 — °/0 

id. id. a 12 meses 41¡2 % 

Caja de Ahorros cor ínteres de 4 por 100 
Giros, Transferencias de Créditos, Car­
tas de Créditos, Ordenes de pago por co­
rreo y telégrafo, sobre España y todos 

los países del mundo. 
Compra y venta de toda clase de valores cotiza­
bles en todas las Bolsa de España y Extranjero. 

A l g u n o s soc ios , sentados en los 
d ivanes , l u c í a n encantados las bo ­
cas c e ñ i d a s de sus c a l z o n c i l l o s . 

T e r m i n a d a la v o t a c i ó n se d is ­
c u t i ó si d e b í a ser p e r d ó n o amnis ­
tía lo que se les conced ie ra a dos 
soc io s , a los que se les d io de baja 
por m o t i v o de la m á q u i n a de cine. 

i n t e rv in i e ron G u t i é r r e z , Morate-
r r u b i o , P a c o Santos y el p res iden­
te in t e r ino . H u b o a m n i s t í a . 

A n t o n i o M a r t í n l e y ó m u c h a s 
cosas, c o n su c a r a c t e r í s t i c a v o z 
a lgo nasa l . E l , y los que quedan 
de la jun ta an t igua , nos parecen 
perfectamente. Y ahora , a pelear 
todos , que la cosa i ba m u y b i e n . 

CONSOCIO* 

De fus artículos que van firmados con'' pseudóni­
mo, no siempre se hace responsable el director. En 
la dirección se definirán las responsabilidades! pero 
salo ante las personas aludidas, 

P R E S T A M O S C O N G f l R f i N T l f l D E V f . L O R E S 

Créditos, con firmas de garantía, para 
favorecer al comercio, industria y 

agricultura. 

C u s t o d i a d e V a l o r e s 
E l B a n c o d e l E s c o r i a l , facilita 

créditos para desarrollar negocios que 
se le propongan, y que sean convenien­
tes al desarrollo de la población. 

Busque el boletín de suscripción, I h e l o f en­
víelo en sobre abierto, franqueado con cinco* cén­
timos, 

Vea detalladamente nuestros anuncios, 

http://cabeza.de


f l o r i d a p á g i n a 4 . 

N U E S T R A 

G R A T I T U D 

Estamos verdaderamente 
satisfechos, con la acogida 
que el primer número de nues­
tro semanario ha obtenido en­
tre vosotros. 

Aparte de los naturales es-
cépticos de pueblo, cuyas opi­
niones pintorescas han llega­
do a nosotros a escondites, 
todos los demás encontraron 
en el periódico lo que nosotros 
deseábamos y que, vanidades 
aparte, difícilmente ha conse­
guido nunca un semanario 
local: una hora de seguida 
lectura para todos. 

A la interesante novela de 
Alarcón, que mucha gente de­
sea conocer, debemos gran 
parte del pequeño éxito. 

En Madrid, entre la colonia 
veraniega, a donde han lle­
gado 700 ejemplares de la ti­
rada, hubo un simpático re­
vuelo. 

Muchos amigos elogian en 
nosotros la actitud de no ha­
ber sacado en el primer nú­
mero un extraordinario, que 
fuera como cebo de anzuelo 
para suscriptores y anun­
ciantes. 

Advertimos a nuestros lec­
tores que no haremos nunca 
el esfuerzo de la competencia. 
Sin que nadie nos empuje, 
ofreceremos lo que podamos, 
y no manifestaremos sacrifi­
cios extraordinarios, que más 
bien dicen al público que 
cuando, noblemente no se 
han hecho antes, debieran 
haberse hecho. 

Nuestros lectores merecen 
que, desde el primer número, 
pongamos a su disposición 
todo lo poco que sabemos ha­
cer, sin que les tengamos pri­
vados de ellos hasta la hora 
inquieta y mezquina de las 
competencias. 

f l o r i d a . 

DOS 
C O N C U R S O S 

f l o r i d a vá a celebrar dos con­
cursos. E l primero ha de ser de la 
calle de Florida, por gratitud a 
que ella le dio el nombre. E l se­
gundo ha de ser de los anuncian­
tes, por gratitud a que ellos le dan 
aliento. 

El primero dirá: 

« ¿ Q u é m u c h a c h a s e r á la pr i ­
mera que, a l salir de misa de 
doce , de la par roquia , el se­
gundo domingo de febrero, to­
me la ruta de F l o r i d a a b a j o ? » 

Desde el próximo número se in­
sertarán cupones, en los que ha­
brá derecho a poner tres nombres, 
que se irán publicando si no hay 
en ellos una broma que no lleve 
buena íé. 

Entre los que acierten se rifa­
rá una suscripción anual a f l o ­
r i d a . 

El segundo concurso dirá: 

« ¿ Q u é anuncio , de los publ i ­
c a d o s en f l o r i d a e! pr imer 
s á b a d o de febrero, s e r á meti­
do por una mano ¡ n o c e n t e en 
un s o b r e ? » 

E n efecto: un niño cogerá a la 
suerte, en presencia de cuantos 
quieran, un papelito de un mon­
tón en que estén todos estos anun­
cios—, cosa que se podrá com­
probar—. E l papel del niño será 
lacrado en un sobre sin descubrir­
lo, y los demás papeles serán des­
truidos por el fuego. 

E n dicho dia se publicará un 
cupón. 

El premio será el mismo que en 
el otro concurso. 

Conque ya lo saben ustedes: 

¿ Q u é m u c h a c h a s e r á la pri­
mera? 

¿ Q u é anuncio g u a r d a r á el 
sobre? 

Njs p e r m i t i m o s h a c e r u n d o b l e r u e g o a n u e s ­
t r o s c i l a b o r a i o r e s i b r e v e d a d y t e m a d e i n t e r é s l o c a l 
o r e p i l , 

P e í í c u l a 
Si, señores, sigue, negra y alargada,, 

nii película de crónica. 
Por cierto que esta semana la ha pa­

sado entre nosotros el joven actor cine­
matográfico, Lañe Chandler, para subir­
se al lienzo del Parque y hacernos pelí­
culas. El domingo llegó con Clara Bow, 
y al verlos los del Parque se empeñaron 
en quedarse con ellos para la función de 
ese dia. Y, si, señores, se quedaron. Se 
hicieron negro&y planos o sea que se 
aplastaron y perdieron el color, y nos 
hicieron «Pelirroja», en colaboración 
con otros personajes que desempeñaron 
admirablemente su labor. 

La gente salió encantada y Lañe 
Chandler con Clara Bow recibieron mu­
chas felicitaciones. 

Y ahora que me acuerdo: de-tomen-
tflfios femeni nos, n ¿i rto agradables, no 
vuelvo en mi vida a decir nada, porque 
luego vienen protestas y amenazas ¿eh?. 

En fin, luego Clarita fué llamada des­
de Hollywud y tuvo que ausentarse con 
gran sentimiento de todos. Quedó solo, 
a ruegos de la niñas de la localidad 
Lañe Chandle para echarnos la función 
del jueves. Y sí, llegó el jueves y Lañe 
subió al lienzo en un plan del Oeste 
que ¡vaya con Dios!. Yo no creo que lo 
hizo con mala intención. Sería la ausen­
cia de Clara su «partenaire», que le ha­
bía entristecido, pero el c.tso e,<= que 
nos soltó «El Campo Libre» del territo­
rio de tejas con indios y demás, que, 
gracias a Dios, no habia niños que gri­
tasen. 

Lo estropeó, si, es verdad. De todos 
modos no es para enfadarse, y no le di­
jimos nada. Esperamos que. Clara Bow 
vuelva, aunque sea de turista. 

CIN1NI 

P o r f a l t a d e e s p a c i o m h a p o d i d o e n t r a r h o y 
« E l g a l l e g o d e l o s p l e i t o s » , I r á e n e l p r ó x i m o 
n ú m e r o , p a r a r e g o c i j o d e n u e s t r o s l e c t o ' e s , 

E L L I B R O 

D E V E N T A S 

La Administración de Rentas 
públicas de esta provincia previe­
ne a los contribuyentes obligados 
a llevar el «libro especial de ven­
tas y operaciones industriales y 
comerciales» que se encuentran 
en el inexcusable deber de presen­
tarle durante el corriente mes de 
enero, en dicha Administración 
los de la Capital y en las Alcaldías 
los de los pueblos, con las decla­
raciones juradas del total que 
arrojen los libros en 31 de D i ­
ciembre de 1928 por las operacio­
nes de dicho año . 

Los contribuyentes obligados a 
ello que no lo hicieran dentro del 
mes incurrirán automát icamente 



f l o r i d a 

¡Señoras y C a b a l l e r o s ! . . . 
Antes de hacer sus compras ele calzado 

v i s i t e n la C a s a 

C a l z a d o s A l f o n s o 
d o n d e encontrarán un v a r i a d o s u r t i d o d e c a l z a d o 

a p r e c i o s económicos 
Brodequín piso goma, para Cab.° desde 16'50 Zapatillas piso de goma, para Señora.. desde 1'90 

» piel hierro, piso goma crepé » 27'95 Bota moldeada, 2 suelas, tacón rodado » 26'00 

(Estasgboias se recomiendan muy propias para Militares) 

Se dan Cupones Mund ia l ¡Ojo! C a l z a d o s A l f o n s o , R e y , 3 5 , 
y . 

y sin not i f icac ión de n i n g ú n g é n e ­
ro en las penalidades reglamenta­
rias que inmediatamente s e r á n 
exigidas, sin perjuicio de las de­
m á s responsabil idades por efecto 
de las comprobac iones y d e m á s 
di l igencias oficiales que se- prac­
tiquen. 

H e r r a d e r o s 
Hace unos dias se l levó a efec­

to el herradero de 38 becerros en 
la t inca del «Ja ra l» , propiedad del 
Sr. M a r q u é s de A l o n s o Pesquera; 
cuyas reses han sido criadas en 
dicha finca. 

V i n i e r o n a la fiesta los famil ia­
res y varios amigos del M a r q u é s , 
a quienes se s i rv ió una suculenta 
comida por el afamado cocinero 
de los C o l e g i o s de Carabineros y 
de la Soc iedad veraniega «La C a ­
raba» A n t o n i o S á n c h e z Av i l e s . 

L a fiesta no estuvo lo animada 

PEDRO A. DE A L A R C Ó N 

Esto signif icaba ¡no verla] • 
Yo p e d í a r e l á m p a g o s al c ie lo , c o m o el 

Alfonso M u n i o de la s e ñ o r a Ave l l aneda cuan­
do dice: 

— ¡ H o r r i b l e tempestad, m á n d a m e un rayo! 
Pero ¡oh dolor! la tormenta se retiraba ya 

hacia el M e d i o d í a . . . 
Y no era lo peor no verla, s ino que el 

aire severo y triste de la gent i l s e ñ o r a me 
hab ía impuesto de tal modo, que no me atre­
vía a cosa n inguna . 

S in embargo, pasados a lgunos minutos 
1'" hice aquellas primeras preguntas y obser­
vaciones de cajón que establecen poco a 
poco cierta in t imidad entre los viajeros: 

—¿Va usted bien? 
— ¿ S e di r ige usted a M á l a g a ? 
—¿Le ha gustado a usted la A lhambra? 
— ¿ V i e n e usted de Granada? 
— ¡ E s t á la noche h ú m e d a ! 
A lo que r e s p o n d i ó el la : 
—Grac ia s . 
— S í . 

E L C L A V O 

M i perplej idad s u b í a de punto. 
¿ C o n q u i é n iba? ¿ C o n un v a r ó n ? ¿ C o n una 

hembra? ¿ C o n una vieja? ¿ C o n una joven?— 
¿ Q u i é n , q u i é n era aquel s i lencioso número 1? 

Y fuera quien fuese, ¿por q u é callaba? 
¿ P o r q u é no r e s p o n d í a a mi saludo? ¿Es t a r í a 
ebrio? ¿Se h a b r í a dormido? ¿Se h a b r í a muer­
to? ¿Ser ía un l a d r ó n ? 

E r a cosa de encender luz . Pero y o no fu­
maba entonces, y no t e n í a f ó s f o r o s . . . 

¿ Q u é hacer? 
P o r a q u í iba en mis reflexiones, cuando 

se me o c u r r i ó apelar al sentido del tacto, 
pues que tan ineficaces eran el de la vista y 
el del o í d o . 

Cot í m á s tiento, pues, que emplea un p o ­
bre d iab lo para robarnos el p a ñ u e l o en la 
Puer ta del S o l , e x t e n d í la mano derecha ha­
cía aquel á n g u l o del coche. 

M i dorado deseo era tropezar con una 
falda de seda o de lana, y aun de p e r c a l . . . 

A v a n c é , p u e s . . . 
¡Nada! 

5 
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q u e c o r r e s p o n d í a , por r e i n a r tír¿ 
f o r t í s i m o v i e n t o q u e h a c í a i m p o ­
s i b l e t o d a f a e n a c a m p e s t r e . 

— T a m b i é n se h a c e l e b r a d o , 
c o n sue r t e d e m e j o r t i e m p o , e l d e 
d o s c i e n t o s b e c e r r i t o s d e D o n A n ­
t o n i o A r r i b a s . 

H u b o t o r e o , m e r i e n d a y a l e g r í a , 
y a s i s t i e r o n m u c h o s i n v i t a d o s . 

Busque usted cuatro s á l a t e o s c h i s t e s - H e 
los que aquí llamamos bolas de la L o n j a . — q u e 
e s t á n entre los anuncios, 

F A B R I C A D E C H O C O L A T E S 

S u c e s o r e s d e 

J . D I E Z Y DÍEZ 
B a r q u i l l o 3 0 M a d r i d . 

Sucursal en San Lorenzo de! Escorial 
S a n A n t ó n 6, T e l . 3. 

C a f é s s e l ec tos , t o s t ados a l n a t u ­
ra l , B o m b o n e s y C a r a m e l o s y t o d a 
c lase de C o m e s t i b l e s f inos . 

L o s a r t í c u l o s que e x p e n d e es ta 
casa s o n de p r imera c a l i d a d y a 
p rec ios e c o n ó m i c o s . 

F u t e s a s 
Unté'toaque preocupa hondamente ala opi-

nión, és^el de la baja de la peseta, y justo «s que 
le dediquemos unas lineas. Antes de todo; ríe de 
decir q&e sinceramente creo que nadie entiende 
éste asento, pero que puede muy bien pasa* por 
altó financiero, todo aquél que maneje con un 
poco de habilidad unos cuantos camelos",'' tales 
eomOv «balanza comercial», «patrón oro»,, «infla­
ción fiduciaria», «bimetalismo» etc. , 

Hay quien atribuye la baja de la peseta aí des­
nivel de la balanza comercial, y nos causa asom­
bro que una cosa que es tan antigua como :él hom 
bre, como la de que las balanzas comerciales es 
táñ Siempre desniveladas, resulte de tantaimpbr-
íancia desde hace unos años, cuando tanto tiem­
po se ha pasado la humanidad, sin concederle la 
menor atención. Claro que la baja dé la peseta 
se explica perfectamente por este medio, y si*nó, ' 
Veamos un ejemplo: Supongamos que un compra­
dor llega a una tienda de ultramarinos y pide un 
kilo de garbanzos, y el comerciante que tiene la 
balanza comercial desnivelada le entrega seis­
cientos gramos por el kilo, y si suponemos, para 
mayor facilidad, que e! precio del kilo' sea una 
peseta, se vé con luz meridiana que esa peseta se 
ha despreciado, esto es, que ha perdido capacidad 
adquisitiva como dicen los grandes economistas, 
pues bien se nota que no ha sido capaz de adqui­
rir el kilo de garbanzos a que tenía derecho. 

Ya no es tan claro de explicar la influencia que 
pueda tener la inflación fiduciaria; o sea el au­
mento de billetes o papel moneda. Yo estoy ple­
namente convencido de que en el mundo existe 
muy poca moneda, y supongo que en España no 
pasará de unos veinte a treinta-mil duros el dine­
ro contante y sonante. Me hace creer esto, el que 
en los Bancos donde debe reunirse la má'yór par-' 

te de Capital, apenas s'éven monedas. En todos 
ellos la gente llega a una ventanilla con unos pa­
peles, un señor muy*serio, que está sentado de­
tras de la ventanilla, toma esos papeles y larga 
otro papel, el cual es^necesario pasarlo a su vez 
por otras tres o cuatro ventanillas para salir de 
la última con otro faje* de papeles. Como veis, en 
todo ello no se ofe ni el más leve timbre de un 
duro; y solamente muy de cuando en cuando pa­
gan en tos Bancos con unas pesetillas, que tie­
nen buen cuidado de hacerlas sonar y hasta h 
mayor parte de las-'veces dejar caer al suelo, para 
que la gente se fije, y con ello sostener el fuego 
sagrado de la'riqueza. Una vez que estamos en 
este secreto* de saber que todo es cuestión de 
papel, no se nos alcanza la gravedad que pueda 
existir porque aumente su número, y creo pode­
mos exclamar parodiando la frase: ¡¡Que haya 
unos papeles más> que importa al mundo!! 

Lo que resulta curioso es lo del patrón oro. Yo,, 
que me chía un simple mortal sin importancia 
que apenas me llamo Pedro, y que no pasaba de 
ser D. Nadie; resulta que me despierto un dia, 
leo un artículo de AB C, y me entero que soy 
bim ta lista;. aní! es>nada... ¡¡biinetalistaü y yo sin 
darme importancia... como si fuera un cualquie­
ra. Más como en este picaro mundo la gloria es 
muy efímera, y la felicidad dura poco, y hay mu­
chos envidiosos ale la ajena; resulta que para l i ­
berar la peseta se les ocurre algunos implantar el 
patrón oro, con lo cual quieren suprimirnos la 
honrosa posición de bimetalistas qu.e tanto pos-
t'ínnbs podía proporcionar. 

A mú ya me escamaba un poco que nos dieran 
el título de bimetalistas y no nos aumentaran la 
ccdula, y ello me hacía pensar, si el tener es 
d stinción no¡ sería igual que la de aquel f moso 
caballero-portugués Emanuele Caxoeiras das To­
rres Dereítas, que era nada menos que: Ex-bam-
hera honorario de Lisboa. 

P E D R O A. DE A LA #C Ó N 

A v a n c é m á s ; e x t e n d í t o d o e l b r a z j . . . 

¡ N a d a ! 

A v a n c é de n u e v o ; p a l p é c o n e n t e r a 

r e s o l u c i ó n e n u n l a d o , e n o t r o , e n l o s c u a t r o 

r i n c o n e s , d e b a j o d e l o s a s i e n t o s , e n l a s c o ­

r r e a s d e l t e c h o . . -

¡ N a d a . . . , n a d a ! 

E n este m o m e n t o b r i l l ó u n r e l á m p a g o 

( y a h e d i c h o q u e h j b í a t e m p e s t a d ) , y a s u luz : 

s u l f ú r e a v i . . . ¡ q u e i b a c o m p l e t a m e n t e s o l o ! 

S o l t é u n a c a r c a j a d a , b u r l á n d o m e de m i 

m i s m o , y p r e c i s a m e n t e e n a q u e l i n s t a n t e s e 

d e t u v o l a d i l i g e n c i a . 

E s t á b a m o s e n e l p r i m e r r e l e v o . 

Y a m e d i s p o n í a a p r e g u n t a r l e a l m a y o r a l 

p o r e l v i a j e r o q u e f a l t a b a , c u a n d o se a b r i ó l a 

p o r t e z u e l a , y a l a l u z d e u n f a r o l q í e l l e v a b a 

e l z a g a l v i . . . ¡ M e p a r e c i ó u n s u e ñ o l o q u e v i ! 

V i p o n e r e l p i e e n e l e s t r i b o d e l a b e r l i n a 

( ¡ d e m i d e p a r t a m e n t o ! ) a u n a h e r m o s í s i m a 

m u j e r , j o v e n , e l e g a n t e , p á l i d a , s o l a , v e s t i d a 

d e l u t o . . . 

E r a e l número / ; e r a m i an t e s e p i c e n o 
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E L C L A V O 

c o m p a ñ e r o de v i a j e ; e ra l a v i u d a d e m i s es­

p e r a n z a s ; e r a l a r e a l i z a c i ó n d e l s u e ñ o q u e 

a p e n a s h a b í a o s a d o c o n c e b i r ; e r a e l non plus 
ultra d e m i s i l u s i o n e s de v i a j e r o . . . ¡ E r a ella! 

Q u i e r o d e c i r , h a b í a d e se r ella c o n el 

t i e m p o . 

E s c a r a m u z a s 

L U E G O q u e h u b e d a d o l a m a n o a l a des­

c o n o c i d a p a r a a y u d a r l a a s u b i r , y que 

e l l a t o m ó a s i e n t o a m i l a d o m u r m u r a n d o un 

Gracias., . Buenas noches... q u e m e l l e g ó 

a l c o r a z ó n , o c u r r i ó s e m e es ta i d e a t r i s t í s i m a y 

d e s g a r r a d o r a : 

— ¡ D e a q u í a M á l a g a s ó l o h a y d i e z y o c h o 

l e g u a s ! ¡ Q u e n o f u é r a m o s a l a p e n í n s u l a de 

K a m t c h a l k a ! 

E n t r e t a n t o se c e r r ó l a p o r t e z u e l a y que­

d a m o s a o b s c u r a s . 

7 1 
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No quiero pensar loque sucederá cuando se 
implante el patrón oro, pues si hoy en dia son 
muchos los bimetalistas y aún los trimetalistas 
que toman café y no lo pagan, y eso que dispo­
nen hasta del cupro-niquel, cuando de tres me­
tales les supriman dos; la peseta no se si subirá, 
pero los pagos si que se pondrán por las nubes. 

J. G. 

¿ Q u é i e p a r e c i ó 

e l p r i m e r n ú m e ­

r o d e " f l o r i d a " ? 

Esta mañana vino un redactor 
con una gran información. Nos 
dijo que había hecho escribir a 
unas cuantas personas importan­
tes de ta localidad su opinión 
acerca del primer número de f l o ­
r i d a . Pero resultó que había 
sido un sueño de la noche. 

He aquí su pesadilla, que no es 
sino una parodia de lo de Ber-
nardino González. 

C o n t e s t a c i o n e s 

Me parece que hay que restaurar un 
poco esos frescos.—Gabriel Patencia. 

Necesita más valor cívico para sus 
campañas; o por lo menos, guardia-cí­
vico.—Fernández Pichi. 

Me escama.—Claro Castelló. 
Ha sil ido bastante redondito.—Juan 

Pablo Santos. 
Le falta un sello de distinción; lo cer­

tifico.—Antonio Richart. 
Me hace la competencia—Cecilio 

Aragonés. 
No le encuentro firmes cimientos 

pira seguir adelante.--Nicolás Sánz. 
Da la hora.—Nazario Vázquez. 
Dicen que van a hacer y que van a 

acontecer. ¡Ya será algo menos! Vamos 
a dejarlo en el 50 por . 100. — José Gi­
ménez. 

Lo encuentro poco correcto, poco ur­
bano; yo lo puedo urbanizar.—Salvador 
Robles. 

Van a echar pelo.—José Cogolludo. 
Está completo. Hay de todo, como en 

botica.—Fernando Fernández. 
Le veo muy lleno de promesas; vere­

mos luego las acciones.—Luis Mora. 
Es el órgano de la buena sociedad.— 

Florencio del Valle. 
Felicito a ese semanario, que por la 

Parada*^ " t 0 d ° Pulmón-~Dr-
Un poco ordinario.—Pedro París. 
^be tirarse afondo.— AlfredoMerelo. 
Lo leerá la crema de nuestra sociedad. 
V(Udaracete. 

mf"s Peinas me gustan por lo unifor-
Mariiñ d e l a C r u Z R ° Í 3 - — Antonio 

P i • 
e s e n i r - V 1 d i r e c t ° r , que ha sacado 
neann p d e d e b ; ' J ° d e l a °ose cra-

n a - Es un dato.-y u// 0 Mateos. 

E l o b r e r o 

B o c a l 
Con un saludo para los lectores de­

f lo r i da , comienzo una tarea para la que 
desde luego no estoy capacitado, pero 
en la que a falta de capacitación hay 
gran sobrante de voluntad. Esta tarea 
consistirá en desarrollar temas obreros, 

,en instar al obrero escurialense a que 
abandone el vicio, a que estudie y co­
nozca la legislación social (aquí convie­
ne hacer notar que no digo enseñar, sino 
instar a estudiar, porque yo no puedo 
enseñar una legislación que, como a 
vosotros, me hace falta estudiar). 

El obrero local, triste es confesarlo, se 
halla hoy, en pleno siglo XX, en una si­
tuación moral propia de siglos atrás, y es 
lamentable que siendo un artista para el 
trabajo como lo ha demostrado siempre, 
r.o piense un poco mas en su instrucción; 
cierto es que de esto no es suya toda la 
culpa, ya que muchos de ellos, acuciados 
por las necesidades del hogar, han teni­
do que salir de la escuela a la edad en 
que los de mejor cuna solo piensan en 
jugar, para dedicarse al rudo trabajo y 
poder ayudar económicamente al soste­
nimiento de los suyos. Pero hoy que son 
unos hombres y que pueden adquirir la 
educación social que les falta, ¿por qué 
no lo hacen? Por falta de idea y volun­
tad; y yo les digo; ¿es posible que no 
hayáis sentido alguna vez al salir de la 
tabernil o del café, después de haberos 
jugado quiza el jornal de la semana so­
bre un tapete verde, una voz inlerior que 
os llame «insensatos»? ¿es asi como em­
pleas lo que vale el sudor de la frente? 
¿es asi como te preocupas del bienestar 
de tus hijos? ¡Desgraciado! abandona el 
vicio, sé un hombre no solo por tu figu­
ra, sino por tus actos viriles de ciudada­
nía, que hagan de tí un defensor de los 
tuyos, para lograrles unas condiciones 
de vida superiores a las que tú tienes 
hoy y esto solo lo lograrás educándote, 
porque el obrero es esclavo no porque le 
impongan la esclavitud a la fuerza; sino 
porque tiene dormida, o por lo menos 

-aletargada su inteligencia, inerte la vo­
luntad e indiferente la conciencia 

VIDAL 
Obras.—Tenemos la certeza de que 

Abantos ha vendido en estos dias cuatro 
solares. Se rumorea que el nuevo pro­
pietario quiere comenzar las obras en­
seguida. 

f l o r i d a 

' M u n i c i p i ' 
Diez minu tos c o n e l A l c a i d e 

—Sr. Alcalde: ¿que es lo más 
trascendente de la semana? 

—Lo que llevamos estos dias 
con más actividad es lo de la crea­
ción de una oficina de Turismo. 

—¿Y qué va a ser eso? 
—Está en estudio; y lo estudia­

mos muy en serio. Tengo citada a 
la Junta para el lunes. Quiero ha­
cer algo de lo que se ha hecho ya 
en Toledo, Segovia, Aranjuez, y 
Avi la , y si puede ser, superado. 
Una perfecta oficina, donde los 
turistas tengan toda clase de ga­
rantías, y la Colonia también. 

—¿Costará el dinero? 
—Haremos que no nos cueste. 

Me parece que hemos dado en la 
manera de resolverlo. Ya veremos. 

—El asunto es interesantísimo. 
Otra cosa ¿Qué hay de aquellas 
dos muchachas abandonadas en 
un hotel? 

—Las tengo de huéspedas, por 
cuenta de la Junta de protección 
a la Infancia, en una pensión de 
la localidad. Son dos chicas co­
rrectísimas, que por sí solas se de­
fienden del arroyo. 

—¿Y van a estar mucho tiempo? 
—Al culpable le he dado un dia 

para que las recoja. De otro mo­
do, el Ministro de la Gobernación 
intervendrá en este asunto. 

EL ALGUACIL DE LA COLA. 

Zapatería 'El Escudo' 
Rey, 4.—San Lorenzo 

Pone en conocimiento de su numerosa clientela 
que es la única casa que arregla la goma crepé 
por contar con todos los adelantos necesarios. 

Especialidad en calzados sobre medida, se hace 
toda clase de composturas tanto en suela como 
en cualquier clase de goma. 

Unicos representantes de la Casa Melilla de 
. Madrid en artículos de Esport. 

Rey, 4, Junto al Mercado Público. 

N o t i c i a s 

¡ o c a l e s 

E n e j a d e r n s i n t e d « E l C i a v o » , l a i n t e r e s a n t í ­
s i m a n o v e l a d e l i n s i g n e A l a r e í n , q j e s e p u b l i c a e n 
n j e s í a s c o l u m n a s , E s u n a - r e v é j o y a l i t e r a r i a , 

E n l a c e s . 
Hoy han contraído matrimonio en la 

parroquia, la Srta. Inocencia Villena y 
Victoriano Palomo. Les apadrinaron Flo­
rencio Villena y Andrea Palomo, herma­
nos de los novios. 

Asistieron muchas simpatiquísimas jó­
venes, como Consuelito Herranz, An­
drea Soriano, Evarista, Rosario y Patro-



f l o r i da 
p á g i n a 8 í 

cinio Huerta, María y Manolita Sancho, 
Clotilde Pérez Sánz y otras muchas. 

Unió a los novios Don Pedro Junque­
ra, culto coadjutor de la parroquia. 

—En Madrid (parroquia de San Loren­
zo) se celebrará el día 23 el enlace de la 
Srta. Esperanza del Valle, sobrina del 
notable compositor Don Florencio, con 
el funcionario de la Compañía M. Z, A. 
y de la Asociación de Empleados de 
Ferrocarriles Don Santiago Enrique Al-
table. 

Enhorabuena. 
—En casa del Sr. D. Antonio Sotillo, 

se tomaron los dichos su hija Eloisa y 
Don Juan Antonio Hurtado. Firmaron 
como testigos el Sr. Coronel de Carabi­
neros y Don Juan de Dios Pérez. 

N a t a l i c i o . 
Ha dado a luz un simpático nene, la 

esposa de nuestro querido amigo Enri­
que Andrés. 

B a u t i s m o s . 
El dia 5 fué bautizado Dionisio, hijo 

de D, Dionisio Pablo Carrión y D. a Mar­
garita López. Madrina; D. i l María de 
Pablo. 

Dia 10. Gaspar. Hijo de Gaspar Gó­
mez y de D. a Teresa Estevez. Padrinos: 
D. Bonifacio Estevez y D. a Maria Teresa 
Gómez. 

Dia 11. Esperanza del Milagro Toma­
sa. Hija de D. Felipe García, y D. a Zoi­
la Sánchez García (q. e. p. d.) Padrinos: 
D. Miguel y D. a Inocencia Sánchez 
García. 

S a n t o s . 
El dia de San Gonzalo celebró su san­

to Gonzalito Escandón y del Campo. 
Felicidades. 

V i a j e r o s . 
Pasa unos dias en El Escorial. D. a 

Amparo Melia, Viuda de Don Pablo 
Iglesias 

---Volvió de Salamanca y la Sierra 
de Gredos, el notable escritor Hernán­
dez Esposité. De Guadalajara, Migueli-
to Echarri. 

—De Bilbao vino D. a Antonia Agui-
rregomoscorta, viuda de José Calzada. 

F a l l e c i m i e n t o . 
El dia 6 falleció en este Real Sitio el 

conocidísimo industrial Don Daniel Igle­
sias, tan querido por todos. 

El entierro fué una gran manifestación 
de duelo. 

A su viuda, y especialmente a su hijo 
Luis, enviamos nuestro pésame. 

Cu l to s p a r r o q u i a l e s . 
El dia 19 celebra la Asociación Josefi­

na el Ejercicio mensual. A las 8 y media 
será la Alisa de Comunión, y por la tar­
de a las 5 y media el Ejercicio, con ex­
posición de S. D. M. 

E n f e r m o s . 
Se encuentra mejorada Soledad Fer­

nández. Nos satisface. 
—También ha mejorado la bellísima 

Srta Carolina Martínez, 
--La Srta. Amparo Labiada sufrió un 

mareo en el taller de modista donde 
trabajaba, por estar próxima al brasero. 
Esto ha motivado que guardara cama 
unos dias. 

Se encuentra muy aliviada. 

Notas r e ­
g i o n a l e s 

V i l l a de l E s c o r i a l . — Teatro.— 
A petición del público se repitió el sába­
do último, dia 5, la velada teatral cele­
brada el 29 de Diciembre por los aficio­
nados de la «Sociedad Cultural Ferro­
viaria.» 

En ambas veladas se representaron la 
divertida comedia, de Paradas y Jimé­
nez «La Canastilla» y «El flechazo», es­
treno de los Quintero. 

Como siempre, obtuvieron un reso­
nante éxito las señoritas Magdalena Or-
tíz y María Preciados, como excelentes 
aficionadas en la representación del 
arte de Taita. 

De ellos, estupendamente Ossorio y 
Calleja. 

También demostraron sus buenas fa­
cultades artísticas las Srtas. Ruíz y Apa­
ricio, y los Sres. Casado, Moreno, Pre­
ciados y Segovia. Siendo todo el con­
junto sinceramenre ovacionado. 

La Sr.a. Ortíz cantó varios couplets, 
que se premiaron con infinidad de 
aplausos. 

Boda.—El mismo dia 5 contrajeron 
matrimonio en la Iglesia Parroquial, los 
jóvenes Julián del Pozo Moyano, de San 
Lorenzo, y María Fernández Cubo, de 
esta Villa. 

Se obsequió a los invitados con una 
suculenta comida en el Salón-Bar y bai­
le día y noche en el mismo. 

Nuestra enhorabuena para e! nuevo 
matrimonio y sus familias. 

Estadística.—El año de 1928 nacieron 
en esta localidad 71 (6 menos que el 
año de 1927); se celebraron 19 matrimo­
nios (8 mas que en 1927) y ocurrieron 
31 defunciones (7 menos que en el año 
anterior) 

La población consta de 1836 habitan­
tes de derecho.—ARMANDO DEL 
VALLE. 

Madr id .—El 'unes de esta semana 
se celebró en la Comedia una función 
benéfica, que resultó brillantísima. Se 
puso en escena—y con ello se estrenó— 
el pasatiempo infantil de la casi escu-
rialense señora D. a Matilde Ríbot de 
Montenegro, que fué un éxito monu­
mental. Trabajaron en sus números, las 

Srtas. de Oñate, Martín, Sánchez Pérez 
Pau, García Nieto, Zobel, Benitez dé 
Lugo y muchas más. Exito de obra y de 
organización. 

También hay que consignar una peti­
ción de mano. Miguelito Casiejón se 
casa con María Josefa de Arguelles, y 
sus padres, los condes de Aybar, han 
pedido la mano a los Sres. de Arguelles, 
La boda se celebrará en abril.—TIROS-
LARGOS. 

Z a r z a l e j o . — Continúa trabaján­
dose con toda actividad en la constru-
ción del Ayuntamiento y Escuelas, con 
lo que el aspecto de este pfjeblo varia­
rá grandemente. 

Peguer inos .—El dia 11 subieron 
a este pueblo unos cuantos escurialen-
ses, a los que habían tocado unos miles 
de pesetas en la Lotería, señalaron esa 
fecha para cobrar. Con tal motivo hubo 
baile y fiesta en el Bar Moderno. Se 
destaparon botellas de coñac, y se en­
cendieron buenos cigarros de marca. 

Hubo jota hasta la madrugada: hora 
en que regresaron por Entrecabezas los 
escurialenses.—L. B. 

E s t e n ú m e r o h a s i d o V i s a d o p o r l a C e n s u r a 

" D A V I D B A R R E R O " 
M E D I C O 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

C o n s u l t a d e 4 a 6 
C a r r e t e r a d e M a d r i d , 9 

E L E S C O R I A L 
a ,——-_g 

E s t a m p a 
La mejor revista gráfica. Solo cuesta 

30 céntimos. 

L a f a r s a 
Novela semanal editada en los talle­

res de Rivadeneyra. 

L a pan ta l l a 
Revista semanal española cinemato­

gráfica. 

boletín d e suscr ipc ión d e l s e m a n a r i o 

f l o r i d a S u s c r i p c i ó n de p r o v i n c i a s 

Semestre 4'00 'pts. 
Año - 7'00 » 

D°n ••••• . que vive 
e n i calle de I 

•—••desea suscribirse al semanario «Florida», 
de El Escorial, por un 

• de ,.de'192M 
FIRMA: 

R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : 
Duque de Alba, 1. 

( i m p r e n t a e s c o r i a l ) 



a n u n c i a s . f lorida 

D e s p a c h o de l e c h e de V a c a s 
Huever ía y P a n a d e r í a de 

C O N S U E L O ¡ V I A R T I N 

Establo en Zarzalejo 
Servicio a domicilio 

Libertad 5. 

L A B O M B O N E R A F l o r i d a b l a n c a , 10 
El Escorial 

C a r a m e l o s , B o m b o n e s , O b j e t o s d e fantasía p a r a r e g a l o s 
Biblioteca escogida, revistas, semanarios, periódicos de todas clases. 

Confitería y Pastelería 
C A F É - B A R 

I d e a l B o u q u e t 
G r a n s u r t i d o e n C h a m p a g n e V i n o s y L i c o r e s 

d a l a s m e j o r e s m a r c a s . 

F I o r i d a b l a n o a , nú m . © 
U l t r a m a r i n o s y C u r t i d o s 

M I Q U E L Z A M O R A N O 
Artículos de primera calidad, especialidad en legumbres y embutidos 

Art ícu los d e v i a j e . - U t i l e s p a r a Z a p a t e r o s y G u a r n i c i o n e r o s . 
Spaix con tacón desde 2'75 en goma de 1 . a ca l idad; tacones en todos t a m ñ s . 

P l a z a d e l a Constitución, 5 
San Lorenzo del Escor i a l 

T a l l e r d e l P a r q u e A l f o n s o X I I I 
( F r e n t e al M o n a s t e r i o ) . Teléfono 76 . 

Pedro Soria 
Construcción de toda clase de piezas para Automóviles y Maquinaria. 
Grupos para elevación de agua y motores de todos sistemas. Especia­

lidad en la reparación de Automóviles y trabajos de precisión 

A c c e s o r i o s . A c e i t e s . Neumáticos. 

A U T O M O V I L E S D E A L Q U I L E R 

ES G l o b o 
S e c o n v e n c e r á v i s i t a n d o 

Rey, 10 y L i b e r t a d , 1 
G r a n v a r i e d a d e n a r t í c u l o s d e t e m p o r a d a 

Grand ioso su r t ido en gerseys 
de invierno a precio de fábrica 

El otro día se encontraron un médico 
y una señorita en la taquilla del BAN­
CO DEL ESCORIAL (Florida, 6) y dijo 
ella: 

--Mire, doctor:. Yo soy la vecina de 
arriba, que tal vez haya oído cantar al­
guna vez. Parece que mi estómago... 

El médico sin dejarla terminar: 
—No cante, no c;inte usted, deje de 

cantar; tal vez se mejore. 

L O S C A R B O N E S 
DE LA 

M i n e r o -Siderúrgica 
d e P o n f e r r a d a 

se venden en MEDINACELÍ, 6 

C a r b o n e r í a 
• •-

COMESTIBLES FINOS 
de 

N i c e t o S a n z 
Antiguo dependiente de S. Román 

Depós i to de los chocolates de Isidro López Cobos 
Plaza de la Constitución, 5 (esquina a la 

calle del Rey) Escorial 

S A S T R E R I A D E 

A n g e l D o m í n g u e z 
Uniformes militares y civiles. Elegancia 
y perfección. Trajes de sport, últimos 
modelos. Surtido completo en pañería 
y tooo lo relacionado con el ramo de 

ia^trería. 
Duque de Alba 1. 

V i u d a de M a n u e l A r r a n z 
Joaquín C o s t a , 1 . — E l E s c o r i a l 

Lanas, tejidos, paquetería confecciones 
y altas novedades en paños. 

Félix Moreno 
ifflO-tMTMB) 

S a n Antón, 5 



f l o r i d a a n u n c i o s . 

L U I S , P e l u q u e r o 

Rey, 27, Teléf. 167. 

Especialidad en cortes de melena a la 
española y a la francesa, para niñas y 

señoritas. 

PARA UTENSILIOS DE COCINA 
EN 

P O R C E L A N A 
L O Z A 

A L U M I N I O 

L a A n t i g u a 
Gran Fábrica de Buñuelos y Churros 

M i g u e l S o m o l i n o s 

R e y , 7, (Junto a M e r c a d o ) 

M a r i a n o d e l R o m o L , » ¿ * f 

SAN LORENZO DEL ESCORIAL 

C R I S T A L 

R e y , 10 
F E R R E T E R I A D E R . C E B R I Á N 

V a l d a r a c e t e y L ó p e z 
R e p o s t e r í a M a d r i l e ñ a 

Ant :gua y acreditada por sus buenos géneros 

Rey 18, El Escorial 

E M I L I O O R T I Z 
P e r i t o mecánico e l e t r i c i s t a 

C E N T R O E L E C T R I C O : R e y , 2 7 . S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l 

Material eléctrico, Instalaciones, Lámparas metal T y Philips 1/2 w. 
Motores, Contadores, Timbres, Telefonía. Proyectos y presupuestos, 
Se reciben avisos para servicios de Automóviles Turismo. Tel. 77, 

Almacén de C a r b o n e s d e l M a r i n a s n S i STaMS 
Carbones de todas clases: especialidad en antracita, cok, galleta y de la 
Minero-i derúrgica de Ponferrada. Pdor. de la Real Casa, Monasterio 

y Colegio de Carabineros. 

N i c o l á s S a n z c o n s t r u c t o r 
L i b e r t a d , 3 3 

Fábrica d e l i c o r e s . G e t a f e . 

L i s a r d o M a r t í n 
Licor digestivo del Cerro de los Angeles 

En San Lorenzo del Escorial: 
J o s é F e r n á n d e z (Comiionista colegia do) 

C A F E MIRANDA 

El jueves fué a comprarse unas botas un pescadero local en la Zapatería LA CORONA (Rey, 20 y 22) y después de probarse muchas botas dijo: 
—¿Y no tiene usted nada más grande que probarme? . . . 
—Como no quiera probarse las cajas... ¡Es el; re! 

Constructor de obras y toda clase 
de reparaciones 

M a r i a n o H e r n á n d e z M o r e n o 

C A Ñ A D A 4. 

¡Agr icul tores ! 
Abonad con N i t r a t o d e C h i l e 

vuestros cultivos y obtendréis 
buenas cosechas, 

informes gratis 
Comité del N i t r a t o d e C h i l e 

Madrid.—Barquillo, 21 

Cacharrería de l KIRIKI 
M e c a n o g r a i s t a 

C o p i a s a máquina. C a d a c i e n 
líneas c i n c u e n t a céntimos. R a ­
zón e n e s t e S e m a n a r i o . 

Estaba en la pastelería de ESPINOSA (Cruz, 2) un general de División 
tomando coco?, cuando eniró un capitán y le dijo: 

--Mi general: el ala derecha de nuestras avanzadas está en peligro. ¿Qué hacer? 
El general.—Que «ahuequen» el ala. 

R E L O J E R I A Y P L A T E R I A 

C a s i a n o Vázquez 
Proveedor de la Real Casa, 

Gran surtido de bisutería, óptica, material eléctrico. Se hacen 
todaclase de reparaciones. Se venden APARATOS y lámparas de 
RADIO Baterías HALLENS. 

T a l l e r y m e c á n i c a d e p r e c i s i ó n 
Reina Vic tor ia 8 


